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A 

No EXAME DO PROCESSO DE CESENVOLVIMENTO ECONOMICO DE UMA 
! ' 

NAÇÃo, NEM TUDO€ suscETÍVEL DE QUANTIFICAçZo, Pois A MAIORIA DAS 

"PROPENSÕES HUM/\NAS BÁSICAS", CONFORME OBSERVA w. w. ROSTOW (+) É

DE NATUREZA ESSENCIALMENTE QUA�ITATIVA, 

, . 
A A 

Ü PROGRESSO DA CIENCIA ECONOMICA ENTRETANTO, TEM-SE VERL

FICADO SOBRETUDO NO SENTIDO DA 11 QUAf\iTIFICAÇAO í 1
, ESTANDO MAIORES A

VANÇOS NO ESTUDO DOS MOTIVOS HUMANOS B;s,cos, E DE ALGUNS ASPECIDS 

FUNDAMENTAIS DA ATIVIDADE ECONOMICA DE NATUREZA QUALITATIVA, NA 
A ~ A 

OEPENDENCIA DE MAIOR COOPERAÇAO COM AS DEMAIS CIENCIAS SOCIAIS, 

, A 

TENTAMOS NA PRESEN�E NOTA FAZER UM EXAME SUMARIO, EM TER 
~ ~ ,

MOS QUANTITATIVOS, E DENTRO DAS LIMITAÇOES DE INFORMACOE� DISPONI.. , ' .� -. 

~
VEIS

1 
DE ALGUNS ASPECTOS DA EVOLUÇAO RECENTE DA ECONOMIA BRASILEl 

RA, 

1 - CR��C.U1.QLTO DO P�Q.QUTO � DA_P.OPUJ.AÇÃO, 

A TABELA I APRESENTA 6 CRESCIMENTO DO PRODUTO INTERNO BR� 

TO A PREÇOS CONSTANTES, ISTO É,·o AUf·✓iENTO REAL DOS BENS E SERVI -· 

ÇOS. PROVIDOS PELA ECONOMIA BRASILEIRA, 

Nos VINTE E DOIS ANOS COMPREENDIDOS ENTRE J939 E 1961, o

PIB QUASI TRIPLICOU. ÜESCONTADO O AUMENTO DA POPULAÇAO, O CRESCI

MENTO FOI DE 70 %,

, ~ 
ÜBSERVA-SE QUE NA DECADA DOS ANOS 1960 HOUVE ACELERAÇAO 

DO CRESCIMENTO DA ECONOMIA, POIS TENDO PRODUTO REAL AUMENTADO DE 

54 % NO PERÍODO !940/50, CRESCEU DE 75 % ENTRE 1950 E 1960. 

Ü AUMENTO Mf□IO ANUAL DO PRODUTO REAL PER CAPITA ENTRE 

·1957 E 19ft, CHEGOU A ATINGIR 4 %, NÍVEL PR6x1Ma AO OBSERVADO PA

RA os PAÍSES DA COMUNIDADE EuRoPflA, 4,6 % NO PERÍODO 1950/1960,E

SUPERIOR� TAXA DE CRESCIMENTO DA AMiRICA LATINA COMO UM TODO, N�

ANOS 1951/1960, DE APENAS 2,2 %, (++)

(+) "THE F;ROCESS OF FcoNOMIC GROWTH 11 

(++)-CouRTJ=;:-R. E�MAILLET, P, 
I 

EcoNm;ttE GEOGRAPH!..Q..lls E URQUIDI ! 

V• L, 1 Y..L�_êJ..bJ D A Q., [ CON QH 1_c_1:.,,..Q..E .:'�ME R I ç_� L ;\T I N � 
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O CONSUMO PESSOAL AUMENTOU NA DfCADA 1950/1960 DE. 64 J�

(5, 1 % AO ANO), POR CONSEGUINTE MENOS QUE O PRODUTO REAL, ÜBSERVa 
~ A , 

-SE QUE O CONSUMO ALIMENTAR PER CAPITA NAO VARIOU NESSE PERJODO 1 

,., ' , 
POIS CRESCEU SEGUNDO TAXA IDENTICA A DO INCREMENTO DEMOGRAFIC01 IN 

A 

FERINbO-SE DESSE MODO QUE A TAXA DE 1,9 % DE AUMENTO 00 CONSUMO 

PER CAPITA FOI SUBSTANCIALMENTE INFLUENCIADA PELA EXPANSAO DO COli 

SUMO DE BENS DE CONSUMO DE ORIGEM INDUSTRIAL, 

8RA_�_L.-,._- Piill_Ç)U "LQ R.��0 L_,_LJ:>_Qj'_l:)_h, ,'\ Ç,fi.9__,�_124.Q/.50 ,...J2áÇ)j_60 j:_J.2,}9,/6 1 

L'LA R LCi. ç A o _r El1 c � J\l lJ-!ill 

l�_LJLl

""-· ·---ro:-::--·-·i-•--u-•-:--·r--~~~�-r�"·'-

PE R Í ODOS I PRODUTO 1 1 NDU§. ! ,�GR I CUL- / Cor,JSUMO

1940/ 1950 

1 

+

RE
: 
k � :: 

+: 
:r:_ Pcs

���
l 

1950/1960 + 75 1�1391: 52 (1) +· 64

19 39 / 19'5 1 + 19 2 1 + 49 1 1' + 9 2 1 . .

TAXA DE CRES-
, 1 CIMENTO MEDIO 

j 
GEOMETRICO 

NUAL 

1940/1950 

1950/ 1960 

1939/ 1961 

t,.,-

4,4 

_j 
5,8 

5,0 

7,8 

1 9, 1 

8 4 1
' _ _j_ 

1, 8 

4,3 
3,0 

5, 1 

.. J �· 

-l�o6Urõ 
-·· 

REAL PER 
POPk!-

- CAP LILL
LAÇAO 

+ 22

+ 28
+ 70

+ 26

+ 37

+ 72

FONTE: ÜADOS BÁSICOS DO INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA (FUNDA 

Ç;O GET�LIO VARGAS) 

Ll) 
~ 

- EXCLUiDoS os PRODUTOS DE EXPORTAÇAO, o AUMENTO PASSA A SER

DE APENAS 38 % (3,3 % AO ANO).

~ , 
COMO ESSAS CONSIDERAÇOES FOCP,LIZ/\M iv'!EDIAS NhCIONAIS PO-

DE-SE IMAGINAR QUE EM ÁREAS 09 NORDESTE, O CONSUMO TERIA 

CONTRASTE COM AUMENTOS EM ÁREAS DAS REGl�ES SUL E L(STE, 

, 
CAIDO, EM 



_{,3_8J1:.§_I_L. -J:'\R S:.'\J-_S Ei:_lJ N:
DO ;\ S REGIÕES F I S I O G R Á F I CA S,

TA B E L .<\ , _ _JJ_ 
�. 1 

• REG r�E�--;:-oGs.S,,:-JT. · 
TorA�2 -;-E-;.-;

----·-�--·---�--•--·---+-�-- ( il OOQ_K,_. r�_·i ------ % 

NORTE 

NORDESTE 

LESTE 

SUL 

CENTRO-LESTE 

BRASIL 

3 581 

966 

260 

826 

1 879 
8 512 

FONTE: IBGE, ANUÁRIO E§.LATÍSTUill. PQ 8Rr.,,s1.k_, 1964, 

42,07 

11, 35 

14,80 

9,70 
22,08 

100,00 

3 

Fot BASTANTE SIGNJFICATiVO O AUMENTO DA POPULAÇAO BRASI -
~ 

LEIRA NOS ÓLTIMOS VINTE ANOS: DE 41,2 MILHOES DE HABITANTES EM 

1940 PARA 71,0 MILHÕES EM. 1960 1 REPRESENT,6..NDO, PORT!\NTO ACRESCIMO 

DE MAIS DE 70%. ÊSSE INCREMENTO FOI MAIS RÁPIDO NO ÕLTIMO DECENIO 

(MfDtA ANUAL DE 3%) DO QUE DURANTE A ofcA □A 1940/50 (2,4% AO ANO), 

A 

A TAXA DE AUMENTO POPULACIONAL DE CERCA DE 3%, 
' - , 

RESULTOU 

POSSIVELMENTE DO EFEITO COMBINADO DE ACENTUADO DECLINIO DA TAXA DE 
I I 

MORTALIDADE OCORRIDO NA ULTIMA DECADA 1 COM CERTO AUMENTO DA NATALL 

DADE, [SSA REDUÇAO DP. rv'iOf-lTALI N\DE DEVE TER SIDO CONSEQUÊNCIA DO PRQ 

GRESSO ALCANÇADO NA MEDICINA E DA MELHORIA DO PADRAO DE VIDA, ESP� 

CIALMENTE NAS REGl�ES SUL E LESTE DO PAÍS, 

PODE-SE ACEITAR PARA o CONJUNTO DO PAÍS, OURANTE A otcADA 

1950/1960, A TAXA DE NATALIDADE DE 44 POR I ÓOO. CONSI DER/\NOO-SE 

o AUMENTO DA POPULAÇ;O DE 30%, OBTEM-SE COMO RESiDuo, TAXA DE MOR-
, ~ 

TALIDADE DE 14 POR 1 000, O QUE INDICA POSSIVEL REDUÇAO DE 25% NES 
, I 

SA TAXA, NO PERIODO EM FOCO, 

PARA o ESTADO DE S;o PAULO ESTUDO DO DEPARTAMENTO ESTA-

DU;�DE EST.tHÍSTICA (+) INDICA QUE 11A TAXA DE NATALID/1.DE, QUE ERA 

() P '\ - A A -+ l.L ..,.bANO Q.Ç_ /-'..ÇAO DO \..:'OVEPJ:!Q .QQ _ç..S T /100

tr 
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ESTIMADA, EM 1940, EM 32 POR 1 000, SE ELEVOU A'34 POR 1 000 EM 

EM 1950 É A 35,POR f 000 EM f96Üj A TAXA DE MORTALIDADE GERAL DO 
. . 

EstAoo SITUAVA-SE; EM 1940 POR�VOLTA DE 18 POR J 000, TENDO A PAR• 
, . � , •  . . 

TIR DAI DECLINADO AA�IDAMENTE, AflNGINDO EM 1950 A MARCA DOS 12 

POR 000 E 1 EM. 1960� 9 POR 1 000 H.i\B ITM-Jtts": 
., 

o EXAMt ciA 61st�1su1ç;o AEGIONAL DA POPULAçio REVELA PER�

DA DE posiç;o RtLAfl�A, ESPECIAL�ENTE DAS REGi3Es NORDESTE E LE�1� 

E GANHOS MAIS IMP6RTANTt� NA REGl;O SUL. 

EM 1�40, A RESi;O SUL CONTINHA 31% DA POPULAÇAO TOTAL Dó 

PAÍS, AUMENTANDO ESSA �ROPORÇ;O, EM 1��0, �AhA 35% (TABELA V) � 
'

TRATA-SE, EM GR/\NDE Pf.',RTE, DE 'EFEITO DO IMPOfH,!\NTE CONTINGENTE M 1-
,

GRATORIO QUE SE DESLOCOU NO SENTIDO NORTE-SUL, 

8R AS· 1 L_ :...l:Q.pJL�Ç Ã o_�J .. t,_Q:\I.tL.RQ.$ R E Ç.f,.N_S E AME N 1.Q.§_ G E,: R í-\ 1 S

1 000 000 DE HABITANTES 
,__......_,.,.,..-,_,,_r_..__ ..... _----.., _____ _ 

TAB EL,\rjJJ. 

A· N o 1 000 000 DE HABITANTES 

1872 

1890 

1900 

1920 

1940 

1950 

1960 

____ ._,_,_ -

FoNT E: i\Ny_�R I o �.LL.92. QQ. 8R1\S I L, 1964 

,,_-,-.., . ..-,.- -.•-----

9,9 

14,3 

17,4 

30,6 

41, 2 

51 ,9 

71 ,o 



BRASIL - POPULAÇÃO NA DAlA DOS RECENSEAMENTOS. SEGUNDO 
, ~ 

FtSIOGRAFICAS E ALGUMAS UNIDADES DA FEDERACAO 

(% SÔBRE o TOTAL) 

' TABELA IV 

ESPECIFICAÇAO 1 9 4 O l 9 5 O

8 R A S 1 L roo,o 100,0
NORTE 3,6 3,6 
NORDESTE 24,2 24, 1 

MARANHAO 3 O Ll 
LESTE 3T,'§° 36,4 
SUL 

SÃo PAl:!
i
LO 

31 ,3 32,7 

1H 
T.tl7 6

PARANA r,j CENTRO-LESTE n 
MATO GROSSO .w. �I O 
GOIAS 2.0 �

FONTE: SERVIÇO NACIONAL OE RECENSEAMÉNTO ( IBGE) 

- ~ 
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~

REGIOES 

1 9 6 ô

,100,0 
3,7 

22, l. 
3 7 

3� 
35,0 

�

�:§ 

A DIFERENÇA DE COMPOS I ÇAO SETORIAL DA POPULAÇAO ATIVA CON.§_ 

TITUI A CARACTERISTICA ESTRUTURAL ISOLADA MAIS IMPORTANTE QUE DIS-

TINGUE PAfSES DESENVOLVIDOS OE SUBDESENVOLVIDOS. EMBORA �SSES DA-

DOS, EM PARTICULAR OS RELATIVOS AO SETOR AGRICOLA, SEJAM UM TANTO 
- ~ 

PREJUDICADOS PELA ESPECIALIZAÇAO IMP�RfEITA DA MAO DE OBRA E DE 

SUA MAIOR FLU1DEZ, O DESENVOLVrMENTO ECONOMICO PODE SER FOCALIZa " 
, ~ ~ 

DO ATRAVES DA PROPORÇAO DE MAO DE OBRA EMPREGADA NA AGRICULTURA. 

lssd f VERDADEIRO MESMO PARA PAISES COMO A Au�TRÁLIA, NOVA ZELÂN-

DIA OU DINAMARCA, DE ELEVADA RENDA PER CAPITA E EXPORTADORES OE 

PRODUTOS DE ORIGEM PRIMÁRIA. A "CAPACIDADE LIMITADA DO ESTÔMAGO". 

COMO DIRIA ADAM SMITH, CONDICIONA ESSA TRANSFORMAÇ�O. 

As TABELAS V E VI INDICAM A DISTRIBU.1Çi6 DA POPULAÇAO E-

CONOMICAMENTE ATIVA ENTRE OS PRINCIPAIS SETORES DE ATIVIDADE EM 

1920, 1940 1 1950 E 1960, [M VIRTUDE OE DtFICULD,�DES DE COMPARABI

LIDADE, os QUATRO ANOS N�O sio EXAMINADOS S1MULTÂNEAMENTE, ÜijSER-

VA-SE QUE ENTRE 1920 E 1940 POUCO SE ALTEROU A DISTRIBUJÇAO SETO-
~ ... 

RIAL DA POPULAÇAO ECONOMICAMENTE ATIVA BRASILEIRA, [NTRE 1940 E 

1950. As MODIFICAÇ�ES JÁ FORAM MAIS IMPORTANTES, PERDENDO A AGRL 

CULTURA 7 PONTOS PERCENTUAIS, 4 PARA 

v1ços. 

, 

A INDUSTRIA E 3 PARA OS SER-
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PARA 1960 OS D�DOS IND�CAM QUE A POPULAÇAO ATIVA NA AGRI 
,-

CULTURA, FACE SEU PEQUENO AJMENTO EM RELAC;O A 1950, PASSOU ARE-
.,·.·; .., 

PRESENT;\R APEI\Jfo,S CÊRCA DE 5g% DA POPULAÇAO ATIVA TOT/\L, EM COMPA

RAÇAO COM os 64% DE 1950. /-\>POPUL,\ÇAO ;'.\TIVA NA I NOÚSTR I i\ AUl'viENTOU 
A . A 

NO DECENIO 1950-1960 BEM ME�OS QUE NO DECÊNIO IMEOlATAMENTE ANTE-
~ 

R!OR, cfRcA DE+ 28% CONTRA�+ 72%, o QUE DEVE TER SUA EX PL I C,6-ÇAO 
~ 

f'U\ D( P i\J\J S AO 
~ , , 

E IMPLANTAÇAO D� SETORES DA INDUSTRIA (METALURGIC� M�

C;NlGA i �ATERIAL DE TRANSPodrE, QUÍMICA, ETC.) QUE ABSORVEM QUA�-

TIDADES RELATIVAMENTE MENORES DE MAO DE OBRA DO QUE OS SÉTORES TRa 
. , 

DICIONAIS, COMO TEXTEIS E PRODUTOS ALIMENTARES,

1 1 - A Cfil'IPOS I e Ao. Df.1. ... EB..9DUC,�O E D.�:.�.M.B..�.Q.:'.l• 

BR AS I L ..::..J:.QJ:.IJ..b}..,Ç_ ÃO +f-QJi9fv1 L� 1\ i',if-N T E
.. 

;\ 1.J .V f.,J r,L 1 9 20 E. _19 4.,Q
\ EM ,A -�Q.,8 RL..Q.,J_Q TAL 

RAMO DE ATIVIDADE 

PRIMÁRIO 
SECUNDÁRIO 
TERCIÁRIO 

TABELA V 

1920 

70 
14 
16 

1940 

67 
15 
18 

TOTAL 100 !00

FONTE: ·soRGEs°;T. P, ,\:-;-E: Lo�s, G�t:-õ�t coNTRIBül çoEs A ANÂLI s� oo 
DESENVOLVIMENTO ECONO�ICO, ESCRITO E�� HOMENAGtM A [UGENIO 
GUDIN. 

foNTES: 1240 � 19�0 - BORGES, T.P,,l:\., E LoEB, ç;.F. Efvl -º-9 ..... �TRIBUI -
� f.:.. �\NALLSE .QQ -º.s.?Ei;JVOLVli1L�lLT..Q. _f;_ç__ONOiYlJ_CO, _E;_SCRITOS EM 
H C?J:1f.W-\ G � é. E U_G..Q!J.Q Gu o I N •

1960 - ESTIMATIVA FEITA COM BASE EM DADOS PRELIMINARES DO 
CENSO DE L960. 
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- , , 
A OCUP!1ÇAO.EM ATIVJO.ADES TERCIARl,'\S TEVE CONSIDERAVEL EX-.

PANS;O A�MENTANDO SUA PARTICIPAÇ;O RELATIVA DE 23% EM 1950 PARA 

29% EM 1960, O QUE DEVE SER EXPLICADO PELO SUBSTANCIAL INCREMENTO 

DA TAXA DE URB,\NIZAÇAO (31,2 EM 1940, 36,2 EM 1950E 45,I EM 1960), 

-
A TABELA VII APRESENTA A COMPOSIÇAO DO PRODUTO INTERNO E

O PRODUTO POR HABITANTE ATIVO, SEGUNDO RAMOS DE AT)VIDADE EM 1940
1 

1950 E 1960, Do EXAME DESSA TABELA RESSALTi O EXTRAORDINÁRIO CRE� 

__,_.,..._ ·-.--�----....-�· 

1940 1950 E )960, _,:�--··-·---·-

w_,, T O_T A L..�-�Jj3_J.b.'::! Õ E_§. .QJ_Çfil IJ E J_2 53 ) . 

T Jil3 .. �!-J\ YJJ.

AG�-;-;,ULTURA / - -79�3-- .
1 

39 ,5 -·-·95,2-- 3
1
,0r-·--:l-467 ,2� 

INDÚSTRIA 1 34,8 17,31 72,8 23,7j· 173,2 1 31,8 

SERVIÇOS 
1 1 . 1 ! 
1 86, a 43, 21 139, 5 45, 3 I 224, 4 ! 41 , 3
1 l 1 1 1 

TO T i�L - __ ,_J,_��a- 1 º��?1_�_3_?,_!_,�---L�º-'-?l_,_,_ 5
���-�• l' 00 

J o

________ ,,. ___ __ , 

AGRICULTURA 

INDÚSTRIA 

SERVIÇOS 

TOTAL 

--�- __ . __ , __

---�-.,._,.__, _____ -�..------- _ .. , __, 

6,6 7,3 + 1 1 , 1

23,0 28,0 + 21, 6
1 

25,4 
1 

30,3 + 19, 2

1 1 15,3 + 29,21, 8 

, __ . _,, __ L ___ L�---·-,-

.. __ . -'-' _

9,S 

52,0 

29,8 

20,7 

_J 

+ 30, 1

+ 85,7

1 , 7 

+ 35,3
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, A 

CIMENTO DO SETOR INDUSTRIAL. ATINQINDO NIVEL 10 VEZES SUPERIOR EM 

1960 AO DE '1940 - COí'HRA AUMENTO DE 3 1 7 Oi\ AGR I CUL TUi�fl. E 5, 2 vÊz.r::s 

DOS SERVIÇOS - PASSOU A IND6STRIA A DAR ORIGEM DE 17,3% EM 1940, E 
, A 

A 31,8% EM 1960, DO PRODUTO INTERNO LIQUIDO A CUSTOS OE FATORES. 

A S E G U N D A PAR T E D t.\ T .'\ B E L /-1. V 1 1 /1 P fl E S E PH A A S D I F E R E í\! Ç ;, S El'J.

~ 
• . 

TRE AS VARIAÇOES DA PRODUTIVIDADE MEDIA SETORIAL NO MESMO PERIODO. 

VERIFICA-SE QUE DURANTE A ofcADA DOS 1950 NO SETOR PRIM;RIO o AU

MENTO FOI DE 30, 1%, PRovXvELMENTE INFLUENCIADO PELOS SETORES MAIS 
"" 

� f 
,. , 

MODERNOS E PELA OCUPAÇAO DE NOVAS TERRAS, NA INDUSTRIA O ACRESCIMO 

FOI o MAIS ELEVADO, ALCANÇANDO as;7%. O �UMENTO CONSIDERÁVEL DA 
,.,, , ' 

TAXA DE WRBANliAÇAO, J�. OBSERVADO ANTES\ PBOYAVEL�ENTE •CONTilBWlU

~ , 
PARA GRANDE EXPANSAO DE ATIVIDADES TERCIARJAS DE BAIXA PRODUTIVIOª 

DE 1 REDUZINDO, EM COi\JSEQUEf\JCIA, .O PRODUTO PER C,\F-'li.'.\ DO CONJUNTOOO 

SETOR, NA DÉCADA 1950-1960, DE 1,7%. 

/), TA B E L/; V 1 1 1 Nos I N D I e/, f\ p /l. R T I e I p A ç /'. o D,\ F: EM u r·J E R ;\ ç f\ o

DO TRABALHO NA RENDA INTERNA, A PERCENTAGEM DO TOTAL DA REMUNERA-
~ 

, . 

ÇAO DO TR1\B/\LHO E DOS S1\U\íl 103 E ORDEf,J1\DOS ::;u:.:ENTOU • NO PER IODO 

1947/60. /�SSIM
1 

OS S;\LÁRIOS E ORDGJ!\OOS QUE REPRESGHAV/'-.M POUCO 

MAIS DE 40% DA RENDA EM 1947 1 ELEVARAM SUA PARCELA PARA 53 % EM 

1960. 

ÊSSE AUMENTO, ENTRETANTO j FOI EM PARTE CONTRABALANÇADO 

PELO ACRÉSCIMO Ot\ CARG/\ DE IMPOSTOS II\!OltLTOS, No .PRIHCÍPIO DO P.t 
I A 

R(OOO EM Foco, ESSES IMPOSTOS CORRESPONDl�M A 

, 

-SE A MAIS DE 16% NOS ULTIMOS ANOS,

1 0°1 PI r--1 ,o DO d 1 ELEVf\/\JDO 



U R.,ê �!-9...,_l9-_1Z.:.J:_j_9 6Q 

T .�]_E"Jd�VJJJ. 

[SPEC I F, 1 CAÇAO 

9 4 7 

RENDA INTERNA TOTAL 140,2 

RENDA INTERNA DO SETOR URBANO 

REMUNERAÇAO DO TRABALHO (SE -
TOR URBANO) 

SALÁRIOS.E ORDENADOS (SETOR 
URBANO) 

[SPECIFICAÇAO 

REMUNERAÇAO DO TRABALHO/RENDA 
INTERNA 

REMUNERAÇAO DO TRABALHO/RENDA 
DO SETOR URBANO 

SALÁRIOS E ORDENADOS/RENDA 1� 
TERNA 

SALÁRIOS E ORDENADOS/RENDA DO 

102,5 

41 ,4 

PERCENTAGENS 

1 9 4 7 

41,0 

56,-0 

29,2 

1 9 6 O 

901,2 

365,2 

885,3 

718,6 

1 9 6 O 

46,6 

65,0 

37 ,'8 

SETOR U R 8/\NO
__________j___ ��'..�-1-�---5_

2
_:__6 __ _ 

FONTE: ÜADOS BÁSICOS DO INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA DA FUNDA 

ÇAO GETÚLIO VARGAS. 
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1 t 1 - Q_E.B.Q..C_�j,_-?_Q __ 9_f;___I ,�g-�1..§..I.P� t.6..�J.Z.fl� o . 

Ü CONJUNTO OE TABEU\S DE IX�Ul �. DESTACA /\LGUNS DOS AS-
~ 

,

PECTOS MAIS IMPORTANTES DO PROCESSO DE INDUSTRIALIZAÇAO DO PAIS , 
• 

ESPECIALMENTE NA DECADA DOS ANOS 1950, DENTRO 00 SEGUINTE SISTEMA 

DE INTER-RE�AÇOES. 

[·-··-·-·•--·----·-·--_·
.LI.UMENTO DA 

RENO.A 
______ ..,., ..... -............ ..... -.,.,-- ........ _ .. .... [ ··- ----•-· J

,6-UMENTO~OA 
POPUU\ÇAO 

-""-----�-,..__. ____ .,.�,.,�-

PROTEÇAO 
T/,,RJFARIA l 

RAf'�SFORMAÇÃO DA L 
STRUTURA INDUS

�
���-

IF� -- . 1---.t�
TRIAL , 

Lic'��5(Tos i - ---

1 l 

RECUR;;;;; 
4 EXTERNOS 

..,,� .. ,., 

U·-•---,.--.. 
11

81>.CKWARD 

INKAGES 11 E "FoE_ 
ARO- l·t NKAGES 11• • 

--
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8AN_CO NA..f..!.Q.N.1�..Q..O_ÜES\;;lJVOL. VI MS:N1..Q_�CQJ\/QJ:<l,_I CQ.� 

E.LN.A N e I AM s N Tos A u LQB..!..l.liJ?..�5.iQ1lli.Q..Q.. o s_s E 12 R E s . D E ;, TJ.:l.L9!� o�

sÇON ÔM 1_ç_A - _L�5-�J263.

CRJ_ _LQ.QQ_, 000 .,Q_00,

------•-�·-•··•-m•----••---,.-,.-----·-··•�•··--·•·-•-••"1 
ESPECIFICAÇio CR$ J 000 000 000 1 OI 

lo 

-------------�-------------+-------

TRANSPORTES 

FERROVIAS 

ÜUTROS 

INDÚSTRIAS BÁSICAS 

fv1ET t�LURG IA 

ÜUTRAS 

SETORES COMPLEMENTARES DA 

VIDADE AGROPECUARIA 

1 
1 
l 
1 
1 

ATl-1 

1 
1 

151 ,5 

15,8 

..!..i.t.l 

.L.J. 

48,5, 

80,7 

67 6 � 

lLl 

4,4 

100,00 

10,42 

·9 70�

9..J.l.

32,01 

53,27 

1 4L�, 62 

l Ll-L

l 2, 90

-· , .... • ---•------------'------·-- ____ J_�-----

FONTE: ANUÁRIO EST!-'ITÍSTICO QQ. 8R1\SJ..b_, 1964. 



813AS I L - ENT�_QA _ DE ç_AP I TAL ESJR!!..Nft�_i fl.Q.
~ 

(IM MI LHOES oc_US$) 

/ 

A 

_____ ,. ______ ·--�---·�--

. 

·-·.. ..--·�
1

-.. --.. ·---·•-·· 
, (1) (2) 

NO CAPITAIS CAPITAIS 
PARTICULARES OFICIAIS (++) 

-·- ---------•-�--·- ---¼-·----·---··, "'""' .._ _ _  ....... _..., ____ �- ---·-�•-

1947 47 ( 36) + - 16

1948 80 ( 25) - 89
1949 32 ( 5) - 67

1950 28 ( 3) 57
1951 70 (- 4) - 14

1952 f 18 ( 9) 2
1953 85 ( 22) 12

1954 75 ( 1 1 ) 53 
1955 109 ( 43) 70 
1956 248 ( 90) - 47 
1957 356 ·( 144) - 66

1958 230 ( 11 O) - 28
1959 248 ( 124) - 32 
1960 176 ( 98) - 84 
1961 300 ( 108) - 32 

TABELA X 

-----· 

( 3) =

( 1 ) + (2) 
--... ·-=-=--""· 

31 
- 9 
- 35

29

56
120 

97 

22 
39 

201 
290 
202 
216 

92 
268 

(4) -,-·(5)
FINANCIAMENTO OFI 

� CIAL COMPENSATÓRIO TOTAL
....... ,..., --""'•--"'�---=--""'� _..._ • ._,__,,..,.....�-------

182 ·213
24 ,15
74 39 
52 81 

291 347 
615 735 

16 81 
203 225 
17 22. 

- .194 7 
180 470 

253 455 
154 370 
430 522 

13 281 
F'óNTÊ: • RÊ L ,ú ó R , os o 1�surJío-c--•·-·�- ·- �-- .. • ·-- ·-·---· -·-·- -·---------· ··--·-----�-·-··-·----·#� .. -... -.� -�----

( +) - INVESTIMENTOS DIRETOS
(++) - b(CLUSIVE (4) f' 

1\) 
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BRASIL -
� ~ 

I_N..Q.!;J s T R 1 '�•--º--E_T B�lLill o ��SJj_ç_,::_J/_ A L. Q,P.-_.9 0 ...TB.-::.tt�L9l'-.-

A 

GENEROS 

~ 
,

MINERAIS NAO METALICOS 

METALÚRG I C,'\ 

MEC�N I CA 

MATERIAL ELÉTRICO 

MATERIAL DE TRANSPORTE 

MADEIRA 

MOBILIÁRIO 

PAPEL 

BORRACHA 

COUROS 

QUÍMICA 

FARMACÊUTICA 

PERFUMARIA 

PLÁSTICOS 

TÊXTIL 

VÉSTUÁRIO E CALÇADOS 

PRODUTOS A L I M EN T ;\ R E S 

BEBIDAS 

FUMO 

EDITORIAL E GRÁFICA 

ÜI VERSOS 

T O T A L 

-�

M A Ç M ·; NJ)U:?TR l Al 

(%_ 2-.,Q.BRE á TOT/.\L) 

TA B [.L-')��11 

7 1 ' 

9,4 

2' '

1 1 6 
1 ' 

' 2,2 
i 4,2 

2,2 

2,2 

1,9 

1 ,3 

5,3 
i 2,8 

l 1, 6 

0,3 

19 ,6 
' 

L1,' 3

20,5 

4,5 

1,4 

4,0 

1, 6 

100,0 

____ 9_5_9-+-�� 6,5 1 5,0 

1 1, 7 

3 .1' 
3 8 1 

7 4 ' 

3,2 

2,2 

• 3,0

2,2

, , r

8,6

2,5

1 '4-

0, 8

11 , 8

3,5
18, 1'

2,9 

1, 3 

3,0 

1, 6 

100,0 

12,4 

3,2 

5,5 
10,2 

2,5 

2,0 

2,9 

2,0 

1,0 

8,5 

3,0 

0,9 

l ,ó

13,8 

3,4 

13,3 

2,6 

1 ,9 . 

2,5 

1 ,,8 

100,0 

FONTES! CENSOS INDUSTRIAIS DE 1950 E 1960 E REGISTRO ÍNOUSTRIAL DE 

1 962 



1 Variação I l 1 la-1 da
. 

Percen -1 A i -1 tager.1 ::;o- 1 11 Backwarcl.
,, bre o va - 1 

1 11Forward 1

r.� 
1 

ior, Adiei�! Linkage 11 

I nado total I 

- Produ l

l Têste 

Papel

Q t uimi:

Minerl

1 

1 
Ferro! 

' 

t . /Me ai: 

Outro! 

, _ I, Maqu1.1
1 

Outroj 

l Ma ter: 

1. 
t / 

Vei cu; 

Outro: 

1 
R

+ 
l 

l
- 5,3 l} 1 1, 22 

1 1 
1- a,6 14 l 1,03 

1 l 
1+ o,8 8 

1 
1,04 

1 J 2 2 I 1 1 t• 
, .+ ' )· ' .,; 
l 1
,
- 1,2 12 _/ 0,89

1 1 
!(+2,7)

\ 
l ,+ 2,6 
1

l 
,
- 0,9

1 
1+ 1, 1 

1 
1 (+1,9) 

_ 1 

1 
! 
+ 0,9 .

1+ 1,0 

l� 2,�

; <+7,a)

'+ 7,21 
Í+ 0,5 
1 
1 

i+ o,o 

11 

5 

7 

6 

1 

9 

10 

l,lJ 

1,17 

1,10 

0,95 

1,12 

I, 30 

1,01 

R+ i 
2 .\ 
• 1

1 9,51 

1 8 1 
l::: 

j
1 

14: 1 
1 

5 

3 

7 

13 

6 

1 

11 

_ 
Linkage11 l 

�--R_+_+_+

1,09 6 1 s,, 

1 ,13 

1 68 
, 

1,61 

2,32 

0,58 

0,60 

0,71 

5 '1
2 ) 

4. 1
• 1
19 
1

l 
1 
l 

3 l 
1 

8 t
1 
1 

11± {

13 l
! 

11 -) 
- /

1 
' i 

1,01 71' 
'.0,61 \..12 

0,72 
1 

10 1 

7 

3 

12 

1 

2 

8 

1 1 

9 

5,5 

lj 

10 

Fóntes� of Economics add Statistics, Maio de 1959; Naç�es
1 

�elopwent in Brazil 
i 

• 



\os industriais 1 1_949 s 1962. 

1 •. 

ida
1ão 

1 

: ' 
so 

i20

33 

70 -

00 

90 

50 

00 

60 

70 

00 

00 

00 

00 

00 

00 

00 

00 

00 

00 

00 

70 

13 

Importações 
. (6)

• - • 16 046.

684 

· 14

194

13 176 -

2 400 

23 

348 

92 197 

6 784 

5Li 438 

17 550 

20 288 

21 600 

64 475 
, 

39 100 

27 375 

32 069 

52 014 

12 498 

39 516 

9 985 

351 846 

Prod11ção 
+ .

Importaç5es 
(7) 

7?1 196 
·-

293 404 

83 347 

110 764 

91 i76 

64 290 

29 273 

58 8Li8 , 

435 757 

123 954 

310 638 

117 350 

28 888 

164 400 

155 075 

76 000 

79 075 

143 669 

260 414 

187 098 

73 316 

41155 

2 962 959 

1 

.. 

9 6 2 

(6) - (7) 
% 

(8) 

2,11 
• 

·•. 

ó,23'""'' ... -

0,02 

0,18 

14,45 

-3,73

0,08

0,59

21,16 

5 ,J..t7 

19,13 

14,96 

70,23 

13,14 

42,87 

48,55 

34,62 

22,32 

19,97 

6,68 

53,90 

24,26 

11,87 

! .!--

1949/1962 
.. 

(8) -

% 
(4) 

(9) 

- -_ 0,25

... 3,73i 

- 0,19

- 0,52

- 4,14

+ 1,69

- 3,24

- 0,78

- 8,19

- 2,58

- 3,43

- 12,55

- 10,89

- 0,97

- 20,19

- 21,58

- 22,74

- 25,29

_- 34,41

- 48, 73

+ 1,48

+ l
l
08

- 19 74
-
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UMA DAS CARACTERÍSTICAS"DA ECONOMIA BRASILtlRA TEM SIDO 
, -

, , , 
A CONTINUA ELEVAÇAO DOS PREÇOS. As SERfES DISPONIVEIS DE INDICES 

DE PREÇOS (CUSTO bE VIDA) INDICAM QUE TODO 
, ,

O P�RIOOO ABRAN&tQO, 

1912/1964, FOI DE ALTA DE PREÇOS, EXCETUANDO-SE, APENAS, OS ANOS 

D,'\ GR;:,NDE DEPREssÃo, 1928/1933. 

AP6s A f J GUERRA MUNDl0L O RITMO OE AUMENTO ELEVOU-SE,Ab 
l 

CANÇANDO EM 1964 QUASE 80%. Êsse PROCESSO INFLACIONÁ�IO TEM SIDO 

CONSEQU�NCIA, EM GRANDE PARTE 00 FATO DE O SETOR PGBL1C0 1 AO TEN-

TAR ABSORVER PARCELA CADA VEZ MAIOR DO PRODUTO INTERNO, NAO PODER 
~ , 

AUMENTAR NA MESMA PROPORÇAO A RECEITA T�IBUTARIA E OU LANÇAR MAO 

DE EMPRfSTIMOS PGBLICOS, 
, 

TER I AMOS A SEGUlfi 
" 

TE SEQUENCIA CAUSAL (TABELA XIV): 

�. DtSPES,\S DO  GovtRNo/PIB 

� DES PES1\S DO GovÊRr·�o/REN01\ D Is PON i VEL DO GovÊRNO ( Rg_ 

C E I TA M E 1'':[,.Q_§_ T R MJ S F E R Ê l'J C 1 ,:.. S E S U B S Í D I OS ) . 

,Ô MEIOS DE P,\G,\MENTO 

Õ. PREÇOS. 

" " 
0 AUMENTO DA P1\RTICIP/;,Ç,;O DO ·GOVERNO NA ATIVIDADE ECONO-

MICA, EM ECONOMIAS BASE�o/4s NO MECANISMO DE MERCADO, CONSTITUI F� 

N5MENO BASTANTE GENERALIZADO. PODE-SE ATf MESMd CONSTATAR A EXI� 
A ~

f 

TENCIA D� CORRELAÇAO POSITIVA ENTRE O.NIVEl DO PRODUTO fER CAPITA 

E A PARCELA DO P1B ABSORVIDA PELO SETOR GOVERNAMENTAL. 

CABE, ENTRETANTO, DESTACAR ALGUNS ASPECTOS NEGATIVOS QUE 
" , 

TEM C/\RACTERIZ,0..00 A IMPORT.,3..f\JCI;\ CRESCENTE DO SETOR, PUBLICO NA ECO

NOMIA BRASILEIRA,

~ A 

[M PRIMEIRO LU GAR, AS DEC•SOES SOBRE A APLICAÇAO DE RE-

CURSOS NEM SEM�RE TEM SIDO RACIONAIS, NO SENTIDO OE SE BASEAREM EM 
, , 

ALGUMA FORMA DE ANALISE DE CUSTO - BENEFICIO, 
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A 
.... ..., , I 

Os G/1STOS, DO GOVERNO FEDERAL COM AQU!SIÇAO"'0E:c.a:rE, QUE 

TEM CHEGADO A REPRESENTAR 2 A 3% 00 PIB CONSTITUEM ACUMULAÇiO DE 
� . , I 

CAPITAL NAO REPRODUTIVEL, TENDO ABSORV�Do, ALEM·o1sso, PARCELA NA-

DA DESPREZIVEL DA CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM EM ALGUMAS REGIOES DO

PAIS. 

~ ... , 
Ü PROCESSO CUMULf,TIVO\D/\ IN-FLAÇ1'.\0 TEM-SE TAMBEM AGRAV/"'00

EM ALGUNS ANOS EM DECORRENCI;\ DE RL-'\JUSTAMENTOS DOS VENCIMENTOSDOS

, ·1 

FUNCIONALISMO PUBLICO - QUE REPRESENTAM PARCELA SUBSTANCIAL DAS 

DESPESAS CORRENTES GOVERNAMENTAIS - NAO COBERTAS POR RECURSOS ORÇ� 

MENTARIOS NORMAIS. 



Brasil - Despesa governamental_e infl_aç_ão, 1947/1963 

Tabela XIV------
1
1 
Percentagen da des I Despesa do s�tor ff, · 1 Índice de. preços 1

-

pesa do setor pÚ::lpÚblico/Renda d!s-:Deficit :Meios de pagamentosipor atacado (exclu- l variação
l blico sÔbre o PIB l ponÍvel do Goverro

1
de ca.ixa

1 
· 
I _ 

sive café) J (%) anual
A n o 1 .J.:_ · da Uni�o . • . . • --·- I ,. do produto 

1 1 .. J 1 ,. lc, 'T-���.,IB1lhoes delvar1açaol Variaçao 
l
l
real 

Total I Governo
I Total I Governo

I Bi�L--dl Cr$ em I (%) I Base: I (%) --t-- l Fed8.�_:_1
_ 

I --
-L

�
eral 

I d
e Cr

� 
Jl-XII -t-ª��ª'.'..-

r

5J
=

l
�

O

l .ª:'..º�l---+-------

1947 
1 

13,4 l 6,9 0,93 l 0,78 -,: �1,1 i 2,8 

1 
53 l 6,o 1.s

1948 15,5 
I

8,5 1,00 I 0 ,92 5
�

,2 
I 

6 ,6 58 
I 

9,4 9,5
19�9 17,0 I 9,6 1,06 

l 
1,04 2te 50,, 

I 
16,3 61 

I 
5,2 5,6

195º 17,4 1 9,6 1,16 1 1,19 ,,3 1a,, , 34,1 6 !.:: 1 4,9
l 

5,º
1951 16,5 1 8,3 0 1 99 1 o,88 1

1
8 90,7 , 15,8 77 1 20,3 5,1

1952 1a,6 1 9,4: 1,15 1 1, 01 104,2 l 14t9

I 

a1 
, 

1,,0 
1 

5,6 

1953 1a,s 1 9 1 5 1 1 16 1 1,06
f 

9, 0. f . 1a�, 1 1 19,1 100 
1 

15 1 0 
f 

3,2 

�:;� !;:� l �:� 1 �:�� l �:;� �:� ·
1 

!�;:� '. �;:t ��: 
1
1 �::� �:� 

1956 18,3 10,5 •
,
, 1,19 1,251 27,8 217,:3 1 22,5 1 182 22,1 1 1,9 

1957 20,5 11,l 1 1 .31 1,44: 1 39,8 f 290,9 1 33,9 j 20.8 1 Il.!-,J j 6,9 
1958 21, L1- 11,5 l 1,18 1,15 l 26,5 1 353,1 21,1.;; 1 238 l l':!:,f., 1 6,6 
1959 21 9 8 12 1 3 1 1 19 1�24 1 534 7. 1 500 1 6 1±1,8· 1 31=:-0 1 l1:2,9 J 7,.3 
1960 22,2 12,7 1,22 1,20 1 77,7 J 692,0 J8,2 1 l*l:1:7 1 31,5, 1 6,J 
1961 ••• j ••• ••• ••• ! lJ0,4 1 1,01*1,8. 50,6 1 6 27 1 4o,J _I 7,7 
1962 •.• 1 •.• ••• • •• 1 ••• 1 1 698,9 63,1 1 9�1 50,1 1 5,4 
1963 ••• 1 ••• ••• ••• 1 ••� 1 2 792,2 6�,4: l 660 76,4 1,6· 

·-··-··-·___L__· _____ . ,_!_,________________ _ __ I _____________ L . ---�•--'---------------

Fonte: Dados btsicos do Instituto Brasileiro de Econor.1ia da Fundação Getúlio Vargas 
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fil'Ef� D I CE 

VARl_t.VEIS 

ÜESPESA DE CONSUMO DO SETOR PRIVADO 

FORMAÇio BRUTA DE CAPITAL DO SETOR PRIVADO 
::-

,, 

,

ÜESPESA DE CONSUMO DO SETOR·PUBLICO 

- 19

DESPESA DE CONSUMO oo GovÊRNO FEDERAL ( lf\JCLUSIVE /\uTM�qu1As) 

DESPESA DE CONSUMO DOS GOVERNOS ESTADUAIS (INCLUSIVE (MUNICi 

PIOS) 

FORMAC;O BRUTA DE CAPITAL DO SETOR PÕBLICO � 

FoRMAÇ;O BRUTA DE CAPITAL DO GovfRNO FEDERAL (INCLUSIVE AUTAR

QUIAS) 

,
E FORM,"-IÇAO BRUT/1 DE CAPIT/.:_L DOS GOVERNOS EsT,\DUAIS ( INCLUSIVE M1:!,. 
G 

NICÍPIOS) 

X [XPORTAÇiO DE MERCADORIAS E SERVIÇOS 

XM
CAP,.\C I 0i\DE DE I MPORT /,R 

M IMPORTAÇAO DE MERCADORIAS E SERVIÇOS 

Y' PRODUTO NACIONAL BRUTO 

y 

RENDA REAL BRUTA A PREÇOS DE MERCADO 

RENDA NACIONAL BRUTA 

RENDA REAL BRUTA 

TRIBUTOS INDIRETOS MENOS SUBSÍDIOS (SETOR P�BL!CO) 

TRIBUTÓS INDIRETOS MENOS SUBSÍDIOS (Gov�RNO FEDERAL) 

TRIBUTOS I NO I RETOS td.Ç_l'!.9_§. suss Í D I os ( GOVERNOS EsT 1\0UA IS E MuN 1-

C IP/� 1 s) 

T0 TRIBUTOS DIRETOS ,M_E!iQ..§_ TR/1NSF'ERÊNCl1\S (SETOR PÚBLICO)

TF TRIBUTOS QIRETOS M.� TR,\NSFERÊNCI/\S (GovÊRNO FEDER.u.L)D 

T� TRIBUTOS DIRETOS M�!-JOS TR1\NSFERÊNCIAS (GOVERNOS ESTADUAIS E fv11:!,. 

NICIPAIS) 



, 

RENDA DISPONIVEL DO SETOR PRIVADO 

REND1-'\ D I S P O I\J I V E L DO SETOR PÚBL I co 

8 DEFICIT DO BALANÇO DE PAGAMENTOS EM CONTA CORRENTE 

I
T 

�ORMAÇ;O BRUTA DE CAPITAL TOTAL 

5, ÜEFINICÕES 

( ) PRECOS 
. CORRENTES 

Y' = C
P 

+ I
P

+ C
G 

+ I
G

♦ X ;_ M • • , • • •  1 • 1 1 . . . ' . . . . . . . 

C
G 

= cF 
+ cE 

• 1 • • • •  •- • • •  & 1 • • • • .. . ..  • & .• 1 • • •  . ' 1 & 1 1 • • · · ·  •• 
G G

• • •

1 • • 

Fs 
= I F 

+ 1E 
. . . . . . . . . • 1 1 1 e 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 , 1 r 1 1 c 1 • 1 1 1  . . . .  • .. s s 

Y' = y + r, = 

r, TF E 
= + r, 

1 

To T
F E= + T

o D 

Y
s 

F 
y

E= Y
s 

+ s

B = M - X 

yp + T
o 

+ T
I 

= yp +. IG . . . . . , . . . . . . . .  • • ••

1 1 1 1 1 1 •· 1 1 1 1 1 1 a t 1 1 1 . . ·-· . 1 ' • 1 • 1 ,. 1 , e I e 1 1 1 •••

• • • • • 1 .  l & G t l l l i l l l l l l  .. l 1 • • 1 • • • • t • • • • • • • •••

• 1 ••• t .- . . . .. . . .  li ' , • • .• • • •  li • • • • • • • • • • • •  . .... . ...

1 11 1 1 1 1 c ·1 1 , , 1 , 1 a 1 1 1 t i 1 • • 1 1 a. a 1 a a 1. 1 a 1

( 11) PREÇOS CONSTMHES

( 1 ) 

( 2) 

(3) 

(4) 

(5) 

(6) 

(7) 

(8) 

yt G
G 

+

1 1 1 1 1. 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 a 1 ••• ( 1 ' ) 

1 t = = :::: • • • • � • • • • • • • • • & • • • ( 41 )

B 1 1 1 1 1 t f 1 'a 1 1 1 1 1 1 1 .. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ♦ 1 1 1 1 1 1 t I a ... 1 1 & t ( 5' ) 



1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

19-S2 

1953 

1954-

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

,�·-.-v" 

CP 
--

123,0 

134,3 

160,2 

188,3 

216,8 

246,3 

301, 1 

368,0 

480,2 

612,9 

741,0 

931, 1 

2·10,6 

660,0 
.,,_.._ ____ , ___ . 

8RAS·IL - VARIÁVEIS M,'.\CRO-ECONÔMtc;,s, 1947/1960 
( CR$

0 

I Og ) -
-

-.----•-

-, p 

2 1 , 1 

22,3 

18,7 

17, 1 

45,S 

51·, 6 

43, 1 

89,4 

85,6 

101, 7 

106,5 

106,9 

- 207, 5

232,6
-·--· -1--....---, 

17, 6 

21, 8 

27,2 

32,0 

38, 1 

45, 1 

65,0 

75,4 

94,0 

130,4 

152,7 

180, S 

242,8 

337,9 

cF 
G 

cE 
G 

-·

9 1 1 8,5 

l 1 ,4 10,4 

14,5 12,7 

16,6 15,4 

18,9 19 1 2 

20,9 24,2 

3 2,7 32,3 

36 7 , . 38,7 

4 8,2 45,8 

74, 1 56,3 

7 _ 6, 2 76 5' 

-.3 3 ' 97, 2_ 

8,2 134,6 

---.... 

IG 

4,5 

7,0 

9,5 

1 1, 8 

12,3 

19 ,8 

15,4 

24,5 
.. 

27, 1 

31,4 

63,9 1 

99,S 1 

146,6 
1 

,-"-,---� 
1F 1E 
G G.. 

2,3 2,2 

4,4 
1 

2,6 

6,2 ' 3,3 

7,6 4,2 

6,6 5,7 

1 1 19 7,9 

7,9 7,5 

14 8 9,7 

16,8 10,3 

18 ,3 f 3 l f 

41,8 22, 1 

6_5,8 33,7 
.. 

11 1, 6 35,0 10 

16 3 , 7 17 4 , 2 19 , , 2 l , 3 7 , 2 54 , o
......... . �--- ...... .., -·-- ' ,,,. ........ .- �- ----- . -"- ---�--... •· ... --� - - . .,_,_ 

Fm-JTE: INSTITUTO 3Ri:',SJLEIRO DE- ECONOMIA (Fu�.JD.t.ÇAO GETÚLIO Vt-.RG;:: .. s). 

X 

22,9 

23 2 

21 ,6 

26,0 

. 33,9 

27,5 

33 O. -

47,5 

61, 1 

70 4 t 

74,2 

89,0 

134, 1 

1.66,8 
--..,----------·-· ,.. __ 

1\..) 



1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

M 

26,0 

24,0 

23,8 

24, 1 

42,6 

40,7 

32,4 

54,2 

62, 1 

69,7 

88;4 

.oo�s l l - VAR 1 �Vs..12_�_ACRO�E CONÔM I_Ç/i,s, .J947LJ960 
( EM CR$ ··10�) 

15,6 

18,8 

22,7 

25,9 

. 9 ,3 

f0,7 

12, 1 

13,3 

19, 1 

20,3 

24, 1 

40,7 

• 8, 1

10,0 

12,0 

1 1 1 7 

15,2 

17,.0 

22, I: 

23,7 

163, 1 

184, fr 

213,4 

251, 1 

304,0 

349,6 

425,2 

550,6 

685,9 

8Tl, 1 

049,9 

,147, 5

165,8 

190, 7 

225,2 

268, 1 

310;0 

378,2 

478,7 

607,6 

. 35,9 

39,6 

47,0 

71,9 

78,3 38 9 1 

6,3 

8, 1 

10,6 

12,6 

16,8 

19 13 

22,9 

31,2 

39,4 

50 9 

·2s 6
1 

·770,2

917,8

106,9 

132, 1 

56,0 

66,9 

' 
65,2 

29, 1

33,7

1958 107,0 300,0 li 1,3 188,7 106,4 1 82,3 1 48,0

:::: ___ �::_�: ____ 2_ ::_;_:l_ . :_ ;:�:: l_ :;:: ____ �::� I _�:�:: _L��:-� 
FONTE: IN�TITUTO BRASILEf�O OE ECONOMIA (FUNDAÇ;O GET�LIO VARGAS). 

• 1 

.. -· �--r-._,.._, ,.�,�----

5,3 

6,4 

7,9 

7, 1 

2,8 

3,6 

4, 1 

4;6 

5,2 10,0 

12 ,.2 
14,2 

•.•:•:·4�•:JB- .. , , • ••·.•• · r -• .- .

16,5 

2 1 , 1 

18, 2 
. . 

14,9 

23,4 

18,9 

45,3 

7,9 

7,2 

7,5 

10,9 

18,8 

24,6 

25,7 

2 f, 8

l'v 
l'v 



s�&1 L - . VA R �.Y.s .. L§ ... 1f1 A cR_Q_::_s..Ç..9.l':L9-1''1..u�-�?.1-194 7 L! 9 60 
· ( EM CR $ 1 o9 ) . 

-··•--"·"------ ...,,., __ . ..__ ---· --·�---T--·--··--~-· - -·----�-···-···---·•-.T.·-•-··--•-·-·-·--·-
F yE 

yp 
__ ,.. __ ..,,._. _  ·-· -··-,-- ........ -

1947 134,4 

1948 155,8 

1949 178,7 

1950 213,5 

1951 252,9 

.1952 293,0 

1953 356, 1 

1954 455,0 

1955 579,0 

1956. 741, 1 

1957 884, 1 

1958 063,3 

1959 448,0 

1960 1 930,3 
------ ___ _,,,,. ,..,._,_ .... sr .··-· ---

FONTE: INSTITUTO BRASILEIRO 

· Y
G 

• Ys
._,_ . ._._. ____

23,7

28,8

34 7' 

37,6

51, 1

56,6

69, 1 

95, 6 

- 106 ,9

136,0

165,8

236,7

326,3

433,4
-•·.-...-----�.,... 

_____ ,_, .......... ?" _______ 

14, 6 

17, 1 

20,0 

20,4 

29, 1 

32,5 

38,3 

57,2 

60.0, 

74,2 

81 ,8 

129,8 

177,2 

250,0 
_, ___ __,,,,_..,.,,....�--.., ... 

s 
__ .. .,_., ___ .,. .... _____ ...

_9, 1 

li, 7 

14, 7 

.17 ,2

22,0

24, 1

30,0

38,4

46,9

61,8

84,0

106,9 

149, 1 

183,4 
. .. --�---.--.,,,.,.-.---.... -----·•··· 

DE ECONOMIA (FUNOAÇAO GETÚLIO V/--.R G AS), 

B 

,,__, ... .__._ .  

3 1 ' 

0,8 

2,2 

1, 9 

8,7 

13 2 • '· ' 
0,6 

6,7 

1, O 

0,7 

14, 2 

IB,O 

33,2 

58,0 
···-·-··-•-·-·---,----- - -

IT
_____ _... ______ ----=--_ 

25,6 

29 ,3 

28,2 

28,9 

57 8 ' 

7 ,, ;4 

58,5 

113,9 

112, 7 

f 33, 1 

170,4 

206,4 

354, 1 

423,8 

.. ... ... ... - ..

,_ 



1947 

1948 

1949 

1950 

1951 

1952 

1953 

.1954 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

29, 3 

34,0 

37,6 

38,3 

46,2 

,47,0 

47,0 

59 ,8 

55,8 

60,7 

67,4 

BRASIL - VARIÁVEIS MACRO-ECONÔMICAS, 1947/1960 
( EM CR$ 109 DE 1953) 

::.2-hi-�-8-. -�---·-::-�-+-:.9- :: ,2

18, I 258, 7 52, 1 1 , 2 42, .5 
. .. 

19,8 278,0 57,4 1,8 38,0 

17,3 313,3 55,6 1 - 2,6 32,2 

19,5 322,9 65,7 1 7,3 34,6 
1 

20 1 2 34 1 1 9 67' 2 r .· �f;;'.o, - ·: :·--:2�.;9 ,.. ·:

22, I 356, 1 69, I - O, 6 3�, O 

19,7 388,0 79,5 4,4 2�,3 

28,6 

33,2 

32, L:-

40, 3 

74,5 

''·87 ti·�---- ,_._ 

58,5 

86,4 

20,4 418,8 76,2 1 0,5 3�,5 70,9 

16,6 425,8 77,3 - 0,4 3(,7: 75,� 

17 , 1 4 54 , 3 _ 84 , 5 6 , O 3 5 , 3 9 1 , 1 

82,'5 21,0 471,O 103,5 5,7 , • 33,7 90,6 

9 6, 8 15, 3 • 50 1 ; 2 1 12, 1 7 , 2 J_· 40, 5 108 , 3 

,,_o_o_;_4 ______ 1_s_,4 __ ..__5_2_9 _,s __ i...-_1_1_s _,s _ _,j1 ___ 1_2_,o � • -�'-4-�----' --'º-' __ 6 __
FONTE: INSTITUTO BRASILE)RO DE ECONOMIA (FUNDAÇ;O GET�LIO VARGAS).

1\.) � 
1 



_,_. _____ . 

1947 

1948 

1949

1950 

1951 

1952 

1953 

1954 

19 55 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 
_ .. __ .._....,_,-�--. 

-----· ,,, __ _. 
e 

p 

--· _ _,. _____ 

224,6 

239,4 

259,8 

278,7 

272,4 

279,7 

301, 1 

322,8 

357,6 

353,4 

375,8 

410,7 

8RA$J1_. - VAR 1 4.Y..E I S fi.iA ·cRO-_J: CONÔM I Cr'\ S J__l2� 7 / 1 960

(EM CR$ 109 
DE 1953) 

., ___ .. ,,..,..___,_ 

I
P 

C
G 

I
G 

X
M 

M 

---------- ........ ----�--... _._,, .. _.:.. __ ,_ ·-------· _,,_, .. 

23,6 33,0 5,0 17,8 , - 21, 7 

25,3 39,4 7,9 18,7 19, 9 

21, 5 45,0 10,9 20, .1 21 , 9

23,8 47,3 16,5 29,9 27,-3 

58,6 49,0 15,9 32,9 40,2 

62,9 53,5 24,2 4Ra-P,. 37:j:z;--.--

43, 1 65,0 15,4 33,0 32,4 

67,8 62,7 18, 6 37,9 42,3 

53,8 67,0 17, 1 39,5 40,0 

57,5 74 1 1 17,7 41,5 41, 1 

56,9 77,9 34,2 41,3 47 ,3 

46,9 78,9 ;43, 7 40, 1 45,8 

__ ;���- --��_l;:a ::::. _l __ �:;�-- J_� . . 

FONTE: INSTITUTO BRASILEIRO OE [CONOMIA ( FUND�.ÇAO GETÚLIO VARGAS), 

Y' y 

=----

282,3 253,0 

310,8 276,8 

335,4 297 ,8 
.. 

368,9 330,6 

388,6 342,4 
' ., ,.:�. . . . ·· -- - - :4-ôsr;:i:: :.: - • 362, f

425,2 378,2

467, 5. 407,7

495,0 439 ,2-

503, 1 442,4

538,8 471,4

574,5 492,0

613,3 516,5

648,6 548,2 
-�---------·-,,,.-, .. _____________ .,._ ... .  --- -----• t--

1 



ÍNDICES DO PRODUTO REAL 
194U�.J..§J 

Base: 19L.i,9=lOQ 

1 1 1 1 , -�- 1 1 1 1 1 
·
·1 , 7 í -r-� 1 

11947 11948119491 19501 19511 19521 19531 1954,l 19551 19561 1957! 19581 19591 19601 1961 1 19621 1963

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 (+) 1 (+) 1 <+> 
1 

·
1 1 1 1 1 1 1 1 1· 1 ·1-1··.,. 1 1 ,-Agricultura ••• I 89, 5I 95, 71100,01101, 5I102,21111, 5 I 111, 11120, 5I129,81126, 7 I 138,5 I 141, 3I148,81156, 1 I 167,9 ll 77, 11177, J 

, . 1 l 1 1 . . 1 1 . 1 1 · 1 • 1 · 1 1 1 1 1 1 1 Industria ..... I 81, lt; ! 90 1 6 1100,0 I 111, 4 1 118, 5 I 124, 4 I 135, 2 1 146, 7I162,3 1 173, 5!183 1 21213, 2 1 240, 1 1 264, 8 f 293, 4
I316,0 1 318, 2

e , . 1 l l • 1 . l .· 1 . e- 1 1 . 1 1 1 1 1 . I 1 1 1 omerc10 •••••• l 81, l.:, I 96, 21100,01104, 111 17, 9 l 122p 1
119 ,o 

1 136, 7 I 1l:1:J, 5 I 142, 7 l 160, 21171, 1 I 186, 9I197,81209, 81217, 8 I 220 1 7
• 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 l ! 1 � Transp • . e C�m.,l:! 1 1 1 1 1 , • l 1 1 . ! 1 i 1 1 i 1 1 l · • ,., n1caçoes1 79,5l

92,JfO� o 110B, 01118,8l
l26,4

l
l37,B

l
1�7,7

1

15,,411s7,5!166,9
l176,7l1BB,7

!219,1124o, o
1

256,21272,�
A l l 61 l . 1 l l, I � '· l 

1 l 6 I ,. I 8 1 I l 1 l 6 i I . ! 6 l . · Governo ••.•.•. 1 95,.3!97, 1100,01102,1:110..,,91107,'±
! 

10,01112, 1115,<±lll , 1121,01 23,9112 ,911.30,01133,1113 ,.31139,0 

Serviços •••••• : 94,2:91,1!1o�o l103,ol106,2l109,�1112,7l116,1l119,7l123,3l127,o l130,9l134, ol139, 0]1�3,2!147,6l1s2,1 

Aluguéis ••••• • l 93,al 96' 4 :100,0 l 103' 5 l 107. 1 l 1 11,o l115' 1: 119' 3 l 123 '7: 128' 2 l 132, 9 i 137 ' 8 l 142, 8 l 148 ,o i 153' 2 l 158 ,.8: 164, !) 

· · ---�-. · 
·1 

·. ·-··-·••·--···-1-······-·-- , - i-••. ·····, • ·----·---:-· .· · · 
···---.,··--··---;·.·-, · ---·····-�- .. ·r-······ 

··---.,·•·- · �--PRODUTO REAJ., •• •1 86 ,5 1
1 94, 7 !100,0: 105,0 il 1 10, Li- 1

1 116, 6!120,3 1
1 129, 6 ! 138, t:, 11 H:,1,0 ! 150, 7 'i 160, 7: 172,, 1

1 -iaL..c,o 'i 197, L.::l 208,0 1 211, ·1 
1 : 1 j ; i_----.,.. 

1 

R�n� _REAL 
•

• :.· L.�6�·.:l�J-�5.l:�•-°-l.
11_

0,_6_l_�_1_ó t 6_l_1_2�_,..7J_1_2:�-�-��_11_L1-_1_,��.t
1.5.o_,_� l is_2,_oJ:.6_J_,_6t�?.�'-7.l 1��6-'_:

lJ�9
��' 1 l:12,

_1
J:19' J 1 •••

(+) EFJtimativa Prel:i.rninar

FONTE - Centro das Contas Nacionais - F.G.V. 
1 

� 
1 
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